
 

 

MEMORIAL DESCRITIVO NOVA SEDE PRÓ SINOS 
 
PROPRIETÁRIO: Consórcio Público de Saneamento da Bacia Hidrográfica do Rio 
dos Sinos – Pró Sinos 
PROJETO: Sede Pró Sinos | ETE Moradas de Esteio 
LOCAL: Av. Brasil, Bairro São Sebastião – Esteio/RS 

 
 

0. GENERALIDADES 
O presente memorial destina-se a complementar as informações constantes no 

orçamento e nos projetos gráficos para a nova Sede Pró Sinos | ETE Morada de Esteio 
a ser edificada no Imóvel localizado na Av. Brasil, bairro São Sebastião – Esteio/RS e 
orientar tecnicamente sua execução. O terreno possui estruturas edificadas de uma 
antiga estação de tratamento de esgotos que serão parcialmente aproveitadas para a 
instalação das novas edificações. Os antigos leitos de secagem do lodo serão 
mantidos e transformados em estruturas de contenção de um espelho de água e de 
um aterro sobre o qual serão instalados contêineres habitáveis. Uma nova estrutura 
de fundação será construída para suportar os módulos de contêineres. Uma 
edificação existente no local, anteriormente utilizada como laboratório, será demolida 
e nova edificação será construída sobre as mesmas fundações, a ser utilizada para 
sanitários. 

 
1. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 
A empresa contratada alocará, para a direção do canteiro de serviços, desde o 

seu início até a sua conclusão (recebimento provisório), um corpo técnico habilitado 
com engenheiro civil e mestre de obras. Todos os profissionais habilitados deverão 
apresentar as respectivas ARTs de execução de obra. 

O Mestre de Obras ficará responsável pela supervisão dos serviços 
contratados. O contato entre a fiscalização e a contratada deverá ocorrer por 
intermédio do engenheiro/arquiteto responsável ou desse profissional. 
 
 

2. CANTEIRO DE OBRAS E INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 
A empresa contratada indicará o melhor local para a instalação do canteiro de 

obras posicionando as instalações provisórias em local que não traga impedimento 
para o desenvolvimento da obra. Galpões, escritório, almoxarifado, banheiros, 
vestiários, refeitório e demais instalações deverão atender às condições previstas na 
NR18. As instalações provisórias de água, esgoto e eletricidade deverão utilizar os 
acessos já existentes para esses serviços.  

 
Instalações Provisórias de Água: 

  Os reservatórios deverão ser em fibra de vidro ou PVC, dotados de tampas, 
tendo a sua capacidade dimensionada de forma a atender todos os pontos do 
canteiro de serviços.  
  Deverá ser realizada conexão no ramal existente de distribuição de água 
potável.  



 

 

 
Instalações Provisórias de Esgotos Sanitários: 

  Os esgotos sanitários deverão ser ligados à infraestrutura urbana existente, de 
acordo com as normas da concessionária de serviços de esgoto.  
  A contratada deverá exercer controle sobre os efluentes lançados ao sistema 
de esgoto visando impedir a presença de elementos capazes de obstruir 
canalizações, tais como papéis, areia, solo, produtos químicos bactericidas, etc.  

 
Instalações Provisórias de Energia Elétrica  

  Os condutores aéreos internos ao canteiro de obras serão fixados em postes de 
madeira com isoladores. 
  As emendas em fios e cabos deverão ser executadas com conectores 
apropriados.  
  As descidas de condutores (prumadas) deverão ser protegidas por eletrodutos. 
  Todos os circuitos serão dotados de disjuntores termomagnéticos. 
  Cada máquina e/ou equipamento deverá receber proteção individual, de acordo 
com sua potência, através de disjuntor termomagnético localizado próximo ao 
local de utilização. Deverão ser seguidas todas as prescrições da NR12. 

 
 

3. DEMOLIÇÃO, REMOÇÃO DE ENTULHOS E LIMPEZA DO TERRENO 
A limpeza do terreno destinado à construção será feita removendo-se os 

detritos nele existentes, incluindo eventuais entulhos e outros resíduos.  Os materiais 
necessários na construção da obra serão depositados em caçambas com essa 
finalidade, assim como os resíduos gerados, até o seu destino final. A limpeza deverá 
ser conservada continuamente para garantir tanto o bom desenvolvimento da obra 
como a segurança dos envolvidos e dos trabalhos a serem realizados. O construtor 
deverá elaborar Plano de Gestão de Resíduos Sólidos a ser aprovado pela 
fiscalização. Esse plano deverá ser observado e cumprido. 

Todo o material resultante da limpeza de áreas deverá ser retirado para fora 
das instalações do terreno e depositado em local licenciado para receber entulhos. O 
Custo de retirada, transporte e movimentação está incluso nas composições de custo 
da planilha orçamentária. 
 
 

4. TERRAPLANAGEM, ATERRO E ESCAVAÇÕES 
Nos locais onde serão implantados os contêineres deverá ser realizado o 

aterro, conforme representado em planta. O aterro deverá ser feito em argila 
compactada limpa, isenta de matéria orgânica e a superfície deverá ficar em cota mais 
alta que as muretas existentes, com declividade para que não acumule água. A 
compactação dos aterros será em camadas executadas com compactador manual 
tipo “sapo”, até obter-se após a compactação, 95% da massa especifica 
aparentemente máxima, verificada de acordo com as normas técnicas. O acabamento 
da área aterrada será com brita, do tipo 3. Os locais com rebaixamento do terreno ou 
algum tipo de irregularidade na área externa da obra, deverão ser aterrados de forma 
a não permitir o acúmulo de água e lodo. O terreno deverá ter conformação 



 

 

conveniente para recolher as águas superficiais em caixas do sistema de drenagem, 
realizando as escavações necessárias para o correto deságua das águas no sistema 
público. As escavações para a abertura de valas serão executadas de forma manual 
nos locais próximos às construções existentes, evitando ocasionar danos para estas 
edificações.  

As áreas externas, quando não perfeitamente caracterizadas em plantas, serão 
regularizadas de forma a permitir, sempre, fácil acesso e perfeito escoamento das 
águas superficiais. 
 
 

5. LOCAÇÃO DAS OBRAS 
A locação da obra será executada de acordo com as dimensões indicadas no 

projeto, utilizando-se para tal fim trenas de fibra de vidro e gabaritos de madeira 
nivelados. Concomitantemente à locação serão executadas as instalações de água, 
energia elétrica e instalações sanitárias. Deverão ser observadas as cotas indicadas 
no projeto. 
 
 

6. FUNDAÇÕES E ESTRUTURA 
Serão fundações profundas, tipo MICRO ESTACA com diâmetro de 20cm, 

executadas em concreto de 30 MPA, estruturadas por 5 barras de bitola 10 mm, 
amarrados por estribos com diâmetro 5 mm espaçados em 15 cm. As estacas terão 
profundidade variável, conforme condições geológicas encontradas no local, mas 
iniciando a partir de 3 metros. As estacas receberão cargas de blocos de concreto 
armado de 45x45x35cm com 4 barras de bitola de 10 mm, amarrados por estribos 
com diâmetro 5 mm.  

Será utilizado em todas as armaduras principais (ferragem das micro estacas e 
blocos de fundação) o aço CA 50 e aço CA 60 nos estribos. 

A estrutura da edificação será composta por 2 containers auto-estruturados 
assentados sobre blocos de concreto armado e micro estacas. Além dos contêineres 
será edificada uma construção em alvenaria com estrutura em concreto armado e 
utilização das fundações de viga baldrame em concreto armado já existente no local, 
portanto, será composta por vigas de fundação, pilares, vigas de cobertura, bem como 
cintas e vergas. Na concretagem deve-se adotar cuidados para que não haja 
segregação dos materiais, ou mistura com terra. 

Vergas e contravergas: serão executadas vergas em concreto armado, sobre 
os vãos de portas e janelas que não estejam imediatamente sob vigamento, com 
secção e armadura necessárias para vencer estes vãos. Todos os vãos superiores a 
50cm e com nível de peitoril acima do piso receberão uma segunda verga, 
imediatamente sob a abertura, excedendo no mínimo 30cm de cada lado. 

 
 
 



 

 

7. IMPERMEABILIZAÇÃO EDIFICAÇÃO EXISTENTE, CONTAINERS, 
ESPELHO D’ÁGUA E TELHADO VERDE 

Os containers, espelhos d’água, vigas baldrames existentes e fundações 
contarão com telhado verde. A impermeabilização do telhado verde será realizada 
com manta asfáltica. A aplicação deverá ser realizada em rolos seguindo as 
orientações do fabricante que fornecerá os materiais. Após a aplicação da 
impermeabilização no telhado verde deverá ser realizado teste de desempenho de 
forma hidrostática, vendado os drenos do telhado verde e preenchendo com água o 
espaço impermeabilizado, por um período de 72 horas. Para sua melhor utilização, 
deve-se seguir as orientações do fabricante. 
 
 

8. CONSTRUÇÃO EM ALVENARIA, CONTAINERS E ESTRUTURAS 
EXTERNAS. 

Os containers terão piso vinílico em réguas com acabamento na cor 
amadeirado com tamanhos aproximados de 18,4x95x0,2cm. As paredes internas e 
externas passarão por tratamento anti-ferrugem e pintura, os mesmos deverão ser 
entregues com as adaptações necessárias para instalação das esquadrias, reforço na 
ligação entre containers, acabamentos de cortes e soldas, sendo necessário a perfeita 
vedação das esquadrias, testando as mesmas antes da instalação do isolamento 
térmico e do revestimento interno. As divisórias serão em estrutura de drywall e pintura 
em tinta acrílica na cor branca. Os forros serão em estrutura de drywall com pintura 
em tinta acrílica na cor branca. 

No fornecimento dos containers deverá estar incluídos os custos de transporte, 
posicionamento e adaptações dos módulos, seguindo o projeto arquitetônico e o 
orçamento que incluem esses itens. 

A edificação em alvenaria destinada aos sanitários terá forro em gesso 
acartonado com massa corrida e pintura acrílica. Os revestimentos das paredes 
externas e internas do prédio serão com chapisco e reboco, observando-se a correta 
planicidade e lisura da superfície. As paredes internas receberão massa corrida, 
selador e pintura em tinta acrílica. As paredes externas receberão selador e pintura 
em tinta acrílica para exteriores. As paredes onde estão localizados os lavatórios 
serão revestidas com azulejos na cor branca modelo White Plain Matte da Portinari, 
30x60cm ou similar. Na base das paredes não revestidas com azulejos deverão ser 
colocados rodapés brancos. Os pisos serão revestidos com porcelanato na cor 
cimentícia, com textura acetinada. 

O isolamento térmico dos containers deverá ser realizado com manta lã de 
vidro de espessura de 50mm, a fixação da manta será na própria estrutura de 
acabamento de dry-wall e será instalado em todas as paredes e forros, conforme 
detalhamento em projeto anexo. 

No terreno há um tanque imhoff desativado e que será mantido. Sobre o mesmo 
será construído um fechamento com vigotas de 0,1x0,85x4,0m e tavelas de 
0,3x0,2x0,08m, de acordo com as indicações do fornecedor. A cobertura deverá ser 
montada de acordo com as indicações do fabricante, com acabamento em cimento 



 

 

alisado, com caimento de 0,1% para as bordas. O material e as indicações de 
instalação deverão ser fornecidos junto com ART de profissional habilitado.  

A escada metálica existente no terreno e que dá acesso ao tanque imhoff 
deverá ser removida e transportada por empresa contratada para receber tratamento 
de superfície com jateamento de granalha. Será substituído o corrimão e guarda corpo 
do segundo vão da escada e removido a ferrugem presente em toda a escada. Por 
fim, será realizado uma nova pintura de toda a escada. 

 
9. ESQUADRIAS DAS NOVAS EDIFICAÇÕES 
Os containers terão janelas maxim-ar em PVC com acabamento na cor branca 

e vidro translúcido incolor com espessura de 4mm. As portas serão do tipo de correr 
em PVC com acabamento na cor branca. A porta de entrada será metálica com trilho 
aparente e acabamento na cor branca. 

As esquadrias internas de banheiro serão com portas venezianas em alumínio 
na cor preto fosco. As janelas da edificação em alvenaria serão maxim-ar em alumínio 
na cor preta e vidro incolor tipo pontilhado com 4mm de espessura.  

A área externa contará com deck em madeira na parte coberta, as rampas de 
acesso serão em chapa xadrês e as calçadas externas serão em blocos intertravados 
de concreto do tipo Unistein, com 8cm de espessura e FCK de 20Mpa. Os projetos 
gráficos e orçamento detalham com mais informações os tipos de esquadrias e 
quantidades a serem utilizados. 
 
 

10. LOUÇAS E METAIS 
A edificação em alvenaria e o container menor contarão com a instalação de 

louças e metais, sendo: 
A edificação em alvenaria que terão a instalação dos sanitários, contam com 5 

vasos sanitários, um lavatório louça branca, 4 cubas de embutir, 5 sifões do tipo 
garrafa, 5 torneiras de mesa bica baixa com fechamento automático, 5 barras de apoio 
reta, com tamanhos variados, uma barra de apoio lateral, uma bancada de granito 
cinza polido, um espelho, 4 suportes de parede para sabonete e 5 suportes de parede 
para papel higiênico. 
 O container menor contará com uma torneira de mesa bica alta e uma cuba de 
embutir oval. 
 O orçamento em anexo consta todas as medidas e maiores detalhes sobre as 
louças e metais adotados no projeto. 

 
 

11. SISTEMA DE CISTERNA E DRENAGEM DO TERRENO 
Conforme projeto em anexo, será adotado uma cisterna de 15 mil litros, a 

cisterna será alimentada com o excedente da água da chuva que cairá sobre os 
telhados verdes dos containers e cobertura externa a ser executada no terreno. A 
mesma terá uma bomba que elevará a água até reservatório elevado de 1000 litros 
que ficará em cima dos banheiros. A bomba escolhida foi uma bomba submersa. Para 



 

 

a altura manométrica necessária será instalada a bomba da marca Vanbro - Modelo 
VBOP.401.07.003.T - 0,3 HP, ou similar, para uma atura manométrica de 5 metros. 

A rede de coleta pluvial dos telhados será constituída de calhas nos perímetros 
dos telhados e tubos de queda ligados a caixas de passagem pluvial. Rede de 
drenagem pluvial no nível do solo será ligada à rede pública de coleta pluvial. 
 
 

12. SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
O sistema de abastecimento de água será composto por uma rede ligada a 

rede pública, que irá abastecer o reservatório elevado a ser executado na edificação 
de alvenaria, a mesma irá alimentar os lavatórios presentes nas edificações. Ademais, 
os vasos sanitários poderão ser abastecidos tanto pela rede de água tratada como 
também pela cisterna a ser implantada no terreno, a depender do volume de água 
captada pelo sistema da cisterna. Em caso de baixo volume de água, o sistema terá 
um by-pass para a alteração da rede de abastecimento dos sanitários para água 
tratada. 

 
 
 
 
13. SISTEMA HIDROSSANITÁRIO 
O sistema hidrossanitária tem como objetivo a correta destinação final dos 

efluentes. Portanto, será feita a instalação de rede de distribuição de esgoto de 5 
vasos sanitários e 6 lavatórios para os banheiros. O projeto em anexo especifica os 
diâmetros e declividades adotados no dimensionamento. Os tubos e conexões serão 
em PVC ou indicados de modo diverso nos desenhos. Deverá ser observada a norma 
NBR 8160 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário – Projeto e execução;  

O terreno está localizado em região que conta com rede pública de tratamento 
de efluentes passando em frente a sua testada, portanto, será realizado a construções 
da rede interna de esgoto e ligada a rede externa em frente ao terreno.  
 
 

14. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
O terreno já conta com abastecimento elétrico, a rede elétrica passa em frente 

ao empreendimento. O memorial e projeto elétrico estão especificados em material 
anexo a esse memorial. Deverão ser fornecidos e instalados todos os componentes 
elétricos e mecânicos especificações, em conformidade com a concessionária. 
 
 

15. PLANO DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 
Devido a atividade comercial a ser implantada no terreno, será necessário a 

execução de plano de prevenção e combate a incêndio. O projeto conta com 3 
extintores ABC, 3 luminárias de emergência e 9 placas de sinalização. 
 



 

 

16. LIMPEZA FINAL E DESMOBILIZAÇÃO 
  A execução dos serviços deve ser mantida constantemente limpa, devendo ser 
colocados os entulhos em caçambas apropriadas, efetuando o bota-fora constante, 
sendo que no final deverá ser efetuada uma limpeza geral para a entrega definitiva 
dos trabalhos. 
   No término dos serviços será efetuada uma limpeza geral, tanto na parte 
interna como na externa da edificação, bem como em todas as instalações de modo 
que possa ser habitada imediatamente. 

 
 
 

 
Esteio, Julho de 2022. 
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